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Apresentação


O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (PMDRS) de Piedade tem o propósito de diagnosticar e mostrar a Situação Atual de como se apresenta o Segmento Rural e a sua Comunidade, de forma que, a sua descrição e representação reflita a verdadeira realidade do momento, na zona Rural do município. O plano foi coordenado e elaborado pela Casa da Agricultura via Diretoria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente/Prefeitura Municipal, juntamente com o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural.

1 - Identificação e Caracterização do Município

1.1 - Histórico

Piedade foi fundada pelos tropeiros do século XIX. Desde a sua fundação, o setor rural do município sempre ofereceu destaque. Nos primeiros povoados, plantaram-se milho, algodão e um pouco de fumo. No decorrer dos anos, a lavoura não parou de crescer. Os lavradores diversificaram as suas culturas. Em 1.877, o município produzia algodão, café, cana de açúcar, fumo, milho, feijão, arroz, mandioca, banana, batata inglesa, batata doce, chá, trigo, cevada, centeio e erva mate, e o algodão liderava a produção. Já no século XX, em meados dos anos 50, iniciou-se a era das olerícolas, predominaram os ciclos do tomate, da batata inglesa, da cebola, e atualmente, os hortifrutigranjeiros em geral.

1.2 - Dados geográficos:

Distância entre as principais cidades:

-
Capital:



98 Km  -  SP 250

-
Sorocaba:



32 Km  -  SP  79

-
Ibiúna:



28 Km  -  SP 250

-
Pilar do Sul:



43 Km  -  SP 250

-
Tapiraí:



38 Km  -  SP  79

Confrontantes: 

-
Norte:



Votorantim, Salto de Pirapora

-
Sul:



Tapiraí

-
Leste:



Ibiúna

-
Oeste:



Pilar do Sul

Coordenadas:

Latitude Sul:


23º 42’43”

Longitude Oeste


47º 25’40”

Altitude:
Altitude média:


  900 metros

Ponto mais alto:


1.227 metros

Ponto mais baixo 

   510 metros

Ocupação Territorial:

Área total do Município


72.900,00 ha

Área Rural



68.882,16 ha

Área Urbana



  4.017,84 ha

População:  Censo 2010

Rural




28.383 hab.

Urbana




23.760 hab.

Total



52.143 hab.

	População Total
	População Urbana
	População Rural
	Densidade demográfica

	52.143
	23.760
	28.383
	69,82 hab/km²


Fonte IBGE - 2010

Tipos de Solo:

Predominam os podzolizados, seguido de latossol vermelho-amarelo, e em menor escala, os hidromórficos e solos de transição.

A topografia varia entre ondulada e acidentada. Ocorre em pequena área: várzea e brejo.

Clima:

O município situa-se num vale, consequentemente ocorrem variações bruscas de temperatura e variações nos índices pluviométricos a cada ano.

Temperatura:

Média máxima

28º C

24,83° C

Média mínima

14º C

14,89º C

Pluviometria:

Superior a 130 mm mensais nos meses de novembro a fevereiro. Superior a 110 mm, área urbana, nos meses de outubro a março. Superior a 120 mm, área rural, nos meses de outubro, e de dezembro a março.

Menores índices, nos meses de abril a agosto, podendo ocorrer meses sem chuva em determinados anos. Menores índices, no mês de junho e Agosto.

Hidrografia:

Bacia do Rio Pirapora:
Rio Piraporinha

Rio dos Cutianos

Ribeirão das Furnas

Ribeirão da Liberdade

Bacia do Rio Sarapuí:

Córrego do Russo

Ribeirão Grande

Ribeirão das Pereiras

Bacia do Rio Turvo:

Ribeirão Bonito de Cima

Ribeirão da Bateia

Rio Turvinho

Bacia do Rio Peixe:

Ribeirão Ponte de Tábua






Ribeirão Grande

Ribeirão do André

Ribeirão Claro

Ribeirão Vermelho

Bacia hidrográfica (UGRHI):

O Município de Piedade pertence à UGRHI 10 que faz parte da Bacia do Rio Sorocaba e Médio Tietê.

Malha viária municipal:

As estradas vicinais municipais apresentam conservação regular em sua maioria, apresentando problemas de tráfego em períodos chuvosos.  Estimamos que a malha viária vicinal do Município deva chegar à marca de 3.800 km de extensão, sendo que apenas as Estradas Vicinais denominadas: dos Lavradores; Antônio Vichi; Anísio Soares da Silva; João Friedrich; Dr. Ruy de Camargo; Giácomo Bassi; Messias Godinho Sobrinho e Carolina Paes Granjeiro são asfaltadas.

1.3 - Dados socioculturais

População rural:

Através do Levantamento de Unidades de Produção Agrícola – LUPA verificou-se que existem no Município aproximadamente 2843 unidades de produção agropecuária, sendo que 2013 unidades são exploradas por agricultura familiar e 940 unidades produtivas têm trabalhadores permanentes totalizando aproximadamente 2567 empregados.

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural 
Existe a Diretoria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, que possui no seu corpo profissional: 01(um) médico veterinário, 01 (um) engenheiro agrônomo, 01 (um) diretor, 06 (seis) tratoristas, 01 (um) coordenador administrativo, 03 (três) supervisores, e 02 (duas) serventes, que ficam a disposição da Casa da Agricultura/CATI.

Não há órgão privado nessa área no município, o que existe é um suporte técnico das lojas que comercializam insumos; e profissionais autônomos em agentes financeiros com finalidade de elaboração de planos ou projetos técnicos para financiamentos rurais.

Crédito rural e microcrédito:
Tem sido feito basicamente pelo Banco do Brasil S/A, através das linhas do PRONAF, após a emissão da DAP e Conformidade Ambiental, emitidas pelos técnicos do EDR Sorocaba.

Educação: 

Escolas Rurais: Existem 13 (treze) Escolas Municipais, localizados nos bairros: Douradinho (2), Piraporinha, Oliveiras, Bateia de Baixo, Piratuba, Miguel Russo, Vila Élvio, Caetezal (2), Corrêas, Garcias e Vila Moraes; 03 (três) Pré-Escolas localizadas nos bairros: Roseira, Leites e Jurupará; 06 (seis) Escolas Estaduais nos bairros: Roseira, Jurupará, Miguel Russo, Godinhos, Ortizes e Leites, e 02 Escolas Particulares.

Saúde: 

O Município participa do Programa Viva Leite distribuindo 21750 litros de leite por mês atendendo 1450 crianças. Em termos de saúde, o município dispõe de 06 postos de saúde, distribuídos pelos bairros rurais de Miguel Russo, Vila Moraes, Corrêas, Leites e Sarapuí dos Luzes, além do posto localizado no ambulatório municipal. Desenvolvem-se os programas de Hiperdia, pediatria e programa da mulher, campanhas de vacinações.

Segurança:

A segurança na zona rural ainda é precária, com muitas ocorrências de roubos de tratores, assaltos à residência, tubos de irrigação e de transformadores e padrões de energia elétrica; o município não conta com os serviços de uma patrulha rural, sendo que precariamente este é realizado pela policia militar e pela guarda municipal.

Meios de Transporte:

O município é dotado somente de malha rodoviária, estadual e municipal, sendo 02 (duas) rodovias estaduais (SP-79 e SP-250), que exigem constantemente a sua manutenção. As águas canalizadas nessas estradas pavimentadas são eliminadas através de saídas laterais, causando erosões por sulcos ou até mesmo voçorocas nas propriedades lindeiras abaixo dos mesmos. 

Em alguns bairros opera-se linha de ônibus rural.   As municipais, tanto pavimentadas como as não pavimentadas, tornam-se precárias em período de chuvas, há necessidade de construções de bacias de captação e contenção. Nas estradas não pavimentadas, a sua reconstrução é necessária e evidente, escarificada com uso de materiais sólidos diversos misturados a terra argilosa e compactada; nas laterais, construção de bacias de captação e contenção, e construção de canais escoadouros vegetados.

Para as estradas internas (dentro da propriedade) são necessárias manutenções, adotando técnicas de construção de estradas e técnicas de conservação de solo produtivo.

Saneamento e Abastecimento de água:

Existe uma carência acentuada na questão de saneamento básico, sendo que o esgotamento sanitário normalmente é realizado por fossa negra ou despejado “in natura” nos cursos d’água.

Eletrificação Rural:

Apesar de grande parte das propriedades apresentarem redes monofásicas, estas são para finalidade doméstica não suportando tensão para motores de irrigação.  Com o trabalho realizado pela concessionária de energia que atende o Município (ELEKTRO - Eletricidade e Serviços S.A.) espera-se estender a rede de abastecimento de energia elétrica com finalidade de atender adequadamente a população.   Podemos citar entre os bairros mais carentes: Vieirinhas, Pires, Soares, Monos e Jurupará.

Meios de comunicação:

Não há correio rural; a telefonia rural fixa opera em propriedades de alguns bairros, mas não atende a demanda.  O celular, na maioria dos bairros, devido a sua localização e topografia não tem sinal.  Aonde há sinal das operadoras existe a possibilidade do serviço de internet 3G.

Há 01 (uma) estação de rádio, de alcance limitado.

Há 02 (dois) jornais: Folha de Piedade e Jornal Terra. Existem 02 (dois) jornais institucionais: Associação Comercial e Industrial de Piedade (institucional relacionada à entidade) e Jornal do Município (institucional para assuntos da Prefeitura).

Nos bairros rurais são fixados cartazes nos bares e vendas onde há maior circulação de habitantes locais. 

1.4 -  Caracterização ambiental

Áreas de proteção:

Existem duas áreas de proteção ambiental designadas pelo governo do estado, que são: a Área de Proteção Ambiental de Itupararanga e o Parque Estadual do Jurupará. Em termos hídricos o Município é privilegiado com grande numero de afloramento superficial de água, sendo o lençol freático muito raso; mas em contrapartida os poços profundos existentes apresentam baixa vazão, pois estamos sobre o cristalino, dificultando o acesso aos lençóis profundos. 

Impactos ambientais:
O relevo do Município é acidentado e apresenta solos pobres, pouco estruturados de fácil degradação.  A existência de grande número de fossas negras na zona rural possibilita a contaminação dos lençóis freáticos existentes no Município.  Os resíduos sólidos gerados na zona rural são parcialmente coletados pelo serviço publico e destinados ao aterro sanitário municipal, o restante ainda é enterrado ou queimado na propriedade.  Também temos a pressão dos resíduos de agrotóxicos utilizados na produção agrícola do Município que é bem diversificada; suas embalagens devem ser tríplice lavada e entregues na Central de Recolhimento de Embalagens existente.
1.5 -  Dados agropecuários

Pelas informações recentemente fornecidas pelo Levantamento Censitário das Unidades de Produção Agropecuária do Estado de São Paulo, 2007/08 (LUPA), foram levantadas, cadastradas e recadastradas 2.843 (dois mil, oitocentos e quarenta e três) unidades rurais (obs.: não representa a totalidade de propriedades rurais) com área de 47.685,40 ha (quarenta e sete mil, seiscentos e oitenta e cinco hectares e quarenta ares).

Das propriedades levantadas, apresentam a seguinte situação:

a. Estrutura fundiária

	ESTRATIFICAÇÃO
	UNIDADE
	N.º de PROPRIEDADES
	ÁREA (ha)

	0 – 1,00
	ha
	67
	42,60

	1,00 – 2,00
	ha
	141
	211,40

	2,00 – 5,00
	ha
	678
	2.432,30

	5,00- 10,00
	ha
	677
	5.111,60

	10,00- 20,00
	ha
	665
	9.667,60

	20,00- 50,00
	ha
	464
	13.629,80

	50,00-100,00
	ha
	109
	7.555,90

	100,00-200,00
	ha
	24
	3.321,70

	200,00-500,00
	ha
	17
	5.035,70

	500,00-1.000,00
	ha
	01
	676,80

	TOTAL
	
	2.843
	47.685,40


b.
Ocupação do solo

	DESCRIÇÃO
	UNIDADE
	ÁREA 

	Cultura perene
	ha
	484,00

	Cultura temporária
	ha
	8.573,50

	Pastagens
	ha
	9.167,40

	Reflorestamento
	ha
	3.696,30

	Vegetação natural
	ha
	13.927,60

	Vegetação de brejo e várzea
	ha
	901,80

	Área em descanso
	ha
	9.024,10

	Área complementar
	ha
	1.910,70

	TOTAL
	ha
	47.685,40


c.
Principais atividades agropecuárias

	EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
	N.º de UPA’s
	ÁREA (ha)
	PRODUÇÃO (ton.)
	PRODUTI-

DADE

	Braquiária
	1052
	9.167,40
	-
	-

	Eucalipto
	410
	3.696,30
	-
	-

	Milho
	744
	2.334,00
	7.002
	3.000 kg/ha

	Repolho
	425
	1.126,50
	39.427
	35.000 kg/ha

	Cebola
	233
	822,80
	31.255
	38.000 kg/ha

	Outras Olerícolas
	505
	822,40
	
	

	Cenoura
	248
	808,90
	24.267
	30.000 kg/ha

	Beterraba
	264
	724,90
	25.371
	35.000 kg/ha

	Inhame
	199
	614,50
	9.217
	15.000 kg/ha

	Alface
	212
	535,40
	21.416
	40.000 kg/ha

	Capim napier 
	175
	475,50
	28.530
	60.000 kg/ha

	Capim gordura
	53
	397,40
	-
	-

	Feijão
	295
	391,00
	782
	2.000 kg/ha

	Brócolos (ou brócolis)
	232
	293,90
	8.817
	30.000 kg/ha

	Abóbora
	220
	291,50
	5.830
	20.000 kg/ha

	Acelga (Couve Chinesa)
	119
	206,00
	12.360
	60.000 kg/ha

	Caqui
	77
	197,30
	1.540
	20.000 kg/ha

	Mandioquinha
	56
	170,50
	2.557
	15.000 kg/ha

	Alcachofra
	29
	165,60
	4.636
	28.000 kg/ha

	Outras Florestais
	28
	130,70
	-
	-


Outras Olerícolas:

Agrião, Alho Porró, Almeirão, Bardana ou Gobô, Batata Conhaco ou Conhaco, Catalonha, Couve-de-bruxelas, Espinafre-da-nova-zelândia, Mostarda, Nabo, Rabanete, Rúcula, Salsa, Salsão ou Aipo, Yacon.

Outras Florestais: Cedro australiano, Pinus, Pinheiro-do-Paraná e outros.

d.
Participação da agropecuária na economia municipal

A produção agropecuária é responsável, em torno de 60 a 70 % da movimentação econômica do Município.

e.
Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Olericultura
	80.000
	Ton
	40.000

	Fruticultura
	7.447
	Ton
	14.895

	
	
	
	

	TOTAL – R$ 1.000
	


Fonte: IBGE - 2008

f.
 Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
	Canais de comercialização

	Olericultura
	Revendas regionais
	Transporte
	Familiar e contratada
	CEAGESP, CEASA, Venda Direta

	Fruticultura
	Revendas regionais
	Transportes
	Familiar e contratada
	CEAGESP, CEASA, Venda Direta 


g.
 Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Conjunto de irrigação
	1229
	1229

	Arado
	716
	716

	Trator 
	810
	810

	Pulverizador
	361
	361

	Microtartor
	21
	21

	Grade aradora
	228
	228

	Grade niveladora
	447
	447

	Colheitadeiras
	33
	33

	Batedeira de cereais
	7
	7


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Açudes
	1222
	1222

	Câmara fria
	10
	10

	Barracões
	1426
	1426

	Estufas/plasticultura
	71
	71

	Casas moradia
	2062
	2062

	Curral/mangueira
	264
	264

	Biodigestor
	7
	7

	Estabulo
	25
	25

	Instalações para equinos
	33
	33

	
	
	


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h.
Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

O município possui uma patrulha agrícola composta com: 05 (cinco) tratores, 07 (sete) grades aradoras, 02 (dois) roto-encanteiradores, 01 (um) arado reversível de arrasto, e 01(uma) grade niveladora, que estão à disposição dos mini e pequenos produtores, atendendo na necessidade de preparo básico do solo; mas somente esta sendo solicitado os serviços das grades aradoras.

i.
Nível Tecnológico da Exploração:

Os mini, pequenos e médios produtores, em regime familiar de trabalho apresentam-se com pouca ou nenhuma qualificação profissional formal e baixo grau de escolaridade. Apesar de notada a necessidade de trabalhos de extensão rural, o uso de tecnologias aplicadas à produção é relevante, já que muitos produtores utilizam maquinário de preparo do solo, irrigação, adubação, aplicação de defensivos agrícolas e emprego de sementes ou mudas melhoradas.

j.
Situação Econômica dos Produtores Rurais:

Encontram-se descapitalizados, com poucas oportunidades de desenvolver novas tecnologias em suas atividades.

l.
Comercialização:

O município possui recinto para comercialização de produtos “in natura” denominado de CEABASP (Central de Abastecimento de Piedade), com funcionamento de forma insatisfatória, necessitando de melhoramento, aprimoramento e manutenção. Nesse local, alguns produtores têm pedras ou espaço físico para comercialização.

Alguns produtores possuem espaço físico no CEAGESP-SP, Santo André, Piracicaba, São José do Rio Preto, nas feiras livres e mercado municipal de Votorantim, além de venderem aos intermediários localizados no CEAGESP de São Paulo, Sorocaba e CEASA de Campinas.   Outros agricultores de Piedade estão inseridos no programa de aquisição de alimentos e, como Doação Simultânea para os municípios de Mauá e Diadema, e o Programa Nacional da Alimentação Escolar.

No Galpão de Agronegócio, foram realizadas tentativas para viabilizar o agro-negócio através de fomentação em formação de novas empresas ligadas aos produtos agrícolas, sejam minimamente processados ou de processamento de alimentos, cujos resultados, não foram satisfatórios e percebendo a falta de capacitação no setor, em suas dependências foram instalados: os laboratórios de microbiologia, sala de processamento vegetal, sala de processamento animal, sala de Cozinha Experimental para Curso Técnicos do Centro Paula Souza, com duração de 03 (três) semestres (ou um ano e meio). Foram formados até hoje, 02 (duas) turmas do Curso Técnico em Agro-indústria e no final deste semestre, 01 (uma) turma do Curso Técnico em Agricultura Familiar. Nesse local, funciona a ETEC de Piedade com 02 (duas) classes de Ensino médio, 1.º ano; 01 (uma) classe do Curso Técnico em Agro-indústria, 01 (uma) turma do Curso Técnico e Agro-ecologia e 01 (uma) classe do Curso Cozinha Experimental.

Em relação à Industrialização dos Produtos da Agropecuária, existem as seguintes empresas:

  - Apis Vida (Mel)

  - Comercial Produtora Exportadora Agaricus Nativo do Município de Piedade (Cogumelo do Sol – Agaricus blazei murril desidratados)

  - Conservas Regina (conservas de Alcachofra);

  - COAP - Cooperativa Agrotécnica Piedade (semi-processamento e processamento de alimentos);

  -  UPAMEL ME (extração e envasamento de mel).

Com processamento Artesanal:

  - Atushi Takamune Kawanaka (Groselheira desidratado);

  - Durval de Camargo (Farinha de Milho branco e Vassoura de Sorgo);

  - José Quirino Ramalho (Queijo frescal e tipo mineiro).

  - Osvaldo Pereira Gois (Vinho Seco, Suave e Madeira);

  - Tadakasu Sakaguti (confeito de pó de cogumelo do sol desidratado)

  - Tetsuji Kawakami (Caqui desidratado e vinagre de caqui);

  - Eiji Enokizono (caqui passa e desidratado);

  -  Yuchiro Takagi (caqui passa e desidratado)

  - Zoraide Alves Martins (queijos e geleias)

m.
Viveiros:

Existem dois viveiros municipais para produção de mudas de essências nativas da Mata Atlântica, utilizadas nos trabalhos de recuperação ambiental promovidas pelo executivo.   Temos inúmeros viveiros comerciais particulares voltados a produção de mudas de hortaliças  cultivadas no Município.

n.
Serviço de inspeção municipal: 

Há mais de 15 anos foi instituída Lei Municipal criando e regulamentando o Serviço de Inspeção Municipal para produtos de origem animal e alguns vegetais.

o.
Organização Rural:

Sindicato Patronal Rural de Piedade: promove cursos em parceria com o SENAR

p.
Agente financeiro
Possuímos 07 (sete) estabelecimentos: Banco do Brasil (02), Caixa Econômica Federal (01), SANTANDER (01), BRADESCO (01), ITAÚ (02) e Banco do Povo.

q.
Associações de produtores

Em número de 04 (quatro): Associação de Apicultores, Associação dos Produtores de Caqui Fuyu, Associação dos Produtores de Alcachofra e Associação de Pequenos Produtores Rurais de Piedade.

r.
Cooperativa, em numero de 02 (duas): Cooperativa dos Trabalhadores do Meio Ambiente de Piedade (COTMAP) e Cooperativa Agrotécnica Piedade (COAP).

2.
 Análise geral do município

A riqueza econômica do município está concentrada no meio rural. A produção agro-pecuária é desenvolvida por minis, pequenos e médios produtores, sendo na maior parte, em regime familiar de trabalho.

O uso intensivo do solo, de agroquímicos, equipamentos inadequados e irrigações constantes durante o ano todo tem provocado a degradação dos agro ecossistemas e também do meio ambiente circundante, acompanhado do decorrente empobrecimento do solo, dos produtores e seus familiares.

Os produtores, em grande maioria possuem pouco conhecimento a respeito de mercado, comercialização, agregação de valores aos produtos primários, gerenciamento e administração. Não se efetuam trabalhos conjuntos, sejam, em associações, cooperativas ou em outras formas de parcerias, apesar de existirem algumas organizações sociais.

A produção agropecuária é muito diversificada, contemplando:-

- Culturas anuais [Arroz, Amendoim, Batata inglesa, Cebola de muda e bulbinho, Feijão, Girassol, Milho, Milho-pipoca, Milho-verde, Soja, Sorgo-vassoura, Tomate envarado, Tomate cereja e Trigo];

- Olerícolas [Abóbora Seca, Abobrinha Menina Brasileira, Abobrinha Italiana, Acelga (Couve Chinesa), Agrião, Alcachofra, Alface (Americana, Crespa, Lisa), Alho Porró, Almeirão, Aspargo, Batata Doce, Batata-konhaku, Berinjela, Beterraba, Brócolis Ninja, Brócolis Ramosa, Broto de Bambú, Catalonha, Cebolinha, Cenoura, Chicória, Chuchu, Coentro, Couve, Couve-de-Bruxelas, Couve-Flor, Ervilha-Torta, Espinafre-verdadeira, Espinafre-nova-zelândia, Feijão-fava, Feijão-Vagem, Gengibre, Inhame, Jiló, Láquio, Mandioca (ou Aipim), Mandioquinha (Aipim-Salsa), Maxixe, Mostarda, Nabo, Nigagori (Niga-uri ou Goya), Pepino-Caipira, Pepino-Comum, Pepino-Japonês, Pimenta-Ardida, Pimenta-Cambuci, Pimenta-Malagueta, Pimenta-Verde, Pimentão, Quiabo, Rabanete, Radicchio, Repolho, Repolho-roxo, Rúcula, Salsa, Salsão, e Yacon];

 - Frutíferas, Culturas Perenes e Semi-perenes: Abacate, Abacaxi, Abiu, Acerola, Ameixa, Atemóia, Azeitona (Oliveiras), Banana, Café, Caqui (Fuyu, Giombo, Rama Forte, Tokyo-Gosho), Castanha Portuguesa, Decopon, Framboesa, Goiaba, Jabuticaba, Kiwi, Laranja,  Lichia, Limão-Caipira (ou Cravo, ou Rosa), Limão-Taiti, Manga, Maracujá-Azedo, Maracujá-Doce, Morango, Nectarina, Nêspera, Noz-Macadâmia, Pêssego, Romã, Tamarilo, Uva-Brasil, Uva-Italia, Uva-Niágara;

 - Plantas Condimentares, Medicinais e Repelente: Alfavaca, Açafrão, Alecrim, Arruda, Capim-Limão (ou Capim-Cidrão), Citronela, Cominho, Confrei, Endro (ou Aneto), Erva-Cidreira, Erva-Doce (Funcho, ou Anis), Hortelã (ou Menta), Losna (ou Artemísia), Louro, Manjericão, Manjerona, Mil Folhas (ou Novalgina), Orégano, Sálvia, Segurelha, Tomilho, e Zedoária;

- Flores de Vasos: Begônia, Brinco-da-Princesa, Cinerária, Mini-girassol, e Orquídea;

- Floricultura de Corte: Copo-de-Leite (ou Calas), Crisântemo, Delphinium (ou Esporinha), Lírio, Lisianthus, e Statice;

- Plantas Ornamentais para Corte: Junco, Mini-papiro, Papiro-Grande, Papiro-Chinês; 

- Plantas Ornamentais para Jardins; e 

- Outras atividades: Apicultura/Mel, Avestruz, Avicultura de Corte e Ovos, Bubalinos (Búfalos), Camarão-da-Malásia, Caprinos, Carvão, Coelho, Cogumelo-Champignon, Cogumelo-do-Sol, Cogumelo-Shiitake, Equinocultura, Ovinos, Gado bovino de Corte e Leite, Javali, Piscicultura, Reflorestamento - Eucalipto,Reflorestamento - Pinus, Reflorestamento - Cedro-Australiano,  Reflorestamento com Plantas Melíferas, Suinocultura, Olericultura orgânica, Fruticultura Orgânica, Culturas Anuais Orgânicas e Culturas Hidropônicas.    

2.1 - Diagnóstico do Município

Análise das cadeias produtivas

Foi realizado diagnóstico participativo a fim de identificar os entraves e potencialidades das cadeias a serem priorizadas no município de Piedade, sendo o grupo formado por produtores rurais, profissionais da área, membros do CMDR representantes dos sindicatos.   O método de diagnóstico utilizado foi o FOFA, o qual possibilitou grande troca de informações entre os membros do grupo gerando a priorização e o diagnostico apresentado na sequência:
CADEIA PRODUTIVA DA FRUTICULTURA

A discussão foi orientada de maneira a identificar pontos críticos da cadeia produtiva da fruticultura, identificar os problemas e também algumas propostas de solução.  Os participantes identificaram as fases de colheita e comercialização como os mais importantes gargalos atuais.

	pontos positivos
	pontos negativos

	forças
	oportunidades
	fraquezas
	ameaças

	Tecnologia de produção conhecida e aplicada.
	Padronização
	individualismo
	Desenvolvimento de outras regiões produtoras

	Mercado próximo
	Marketing
	Sazonalidade da produção
	Instabilidade do mercado

	Clima
	Diagnósticos da cadeia, tabulação dos custos de produção
	O preço é resultado somente da relação entre oferta e demanda, não diferenciando os produtos em relação à qualidade;


	Contaminação por agrotóxicos

	
	Aproveitar o crescimento do mercado de orgânicos
	Falta de padrão nos produtos ofertados
	Avanço da silvicultura sobre as áreas produtivas

	
	Criação de uma identidade do produto
	Variação de ºbrix, resultado da colheita antecipada das frutas
	


CADEIA PRODUTIVA DA HORTICULTURA

Do mesmo modo que na cadeia produtiva de fruticultura, aqui a discussão foi orientada de maneira a identificar pontos críticos da cadeia produtiva da horticultura, identificando os problemas e também algumas propostas de solução. Os participantes identificaram as fases de colheita e comercialização como os mais importantes gargalos atuais.

	pontos positivos
	pontos negativos

	forças
	oportunidades
	fraquezas
	ameaças

	Proximidade do mercado consumidor
	Capacidade de inovação de alguns produtores
	Baixa qualidade dos produtos
	Dificuldade de obtenção de crédito rural

	Diversidade de produtos
	Busca de mercados diferenciados
	Falta de assistência técnica especializada
	Qualidade das estradas

	Existência de Associações no município
	Agregação de valor
	
	Desenvolvimento de novas regiões produtoras

	Recursos naturais e clima favorável
	Marketing
	Alto custo de produção
	Insegurança no meio rural

	
	Fortalecimento das associações e cooperativas
	Baixos preços na comercialização
	Êxodo rural

	
	PAA
	Individualismo
	Sanidade de produtos/ contaminações por agrotóxicos

	
	
	Resistência às novas tecnologias
	Envelhecimento da população rural

	
	
	Falta de organização e planejamento da produção
	Avanço da silvicultura sobre as áreas produtivas

	
	
	Encargos trabalhistas
	


Avaliação das dificuldades das principais cadeias 

FRUTICULTURA

	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Formação de preços não considera qualidade.
	-Falta de planejamento da produção e da comercialização.

-Individualismo dos produtores.
	Baixa remuneração. 

Desestímulo aos investimentos. 
	-Capacitar produtores em planejamento e administração rural.

-Fomentar o associativismo. 

	Falta de padronização.
	-Falta de planejamento da produção e da comercialização.

-Desconhecimento de técnicas de padronização.

-Falta de estrutura e capital para investimentos estruturais da produção.
	Baixa remuneração.

Produção sujeita a mercado instável.
	-Capacitar de produtores em técnicas de seleção e embalagem.

-Realizar projeto piloto para certificação municipal e criação de marca identificadora.

-Desenvolver linha de crédito específica.

	Sazonalidade.
	-Falta de planejamento e logística da produção e da comercialização.
	Produção sujeita a mercado instável.
	-Incentivar o planejamento da produção com visão macro-regional.  

	Individualismo.
	Cultural.
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.
	-Fomentar o associativismo e ao cooperativismo.

	Dificuldade de obtenção de crédito rural.
	-Falta de regularização fundiária

-Burocracia. 

-Desinteresse das instituições de crédito. 
	-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção. 
	-Sensibilizar as instituições de crédito através de reuniões com produtores e CMDR.

-Analisar a situação fundiária dos interessados

-Desenvolver linha de crédito específica.


HORTICULTURA

	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Baixa qualidade dos produtos.
	-Desconhecimento de tecnologias apropriadas.

-Falta de capital para investimentos.

-Não padronização de produtos e embalagens.

-Falta de assistência técnica especializada.
	-Perdas em todas as fases de produção e na comercialização.
	-Capacitar produtores em tecnologias de produção, colheita e pós colheita.

-Incentivar o associativismo e cooperativismo.

-Sensibilizar as instituições de crédito através de reuniões com produtores e CMDR.

-Analisar a situação fundiária dos interessados.

	Falta escala de produção.
	-Desconhecimento de tecnologias apropriadas.

-Falta de capital para investimentos.

-Desconhecimento de técnicas de gerenciamento e administração rural. 

-Falta de assistência técnica especializada.

-Falta de políticas públicas orientadas para a produção agropecuária.
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.

Baixa qualidade dos produtos

Escala produtiva pequena.
	-Capacitar os produtores em tecnologias de produção, colheita e pós-colheita.

-Mobilizar os produtores para sensibilização dos agentes públicos e desenvolvimento de políticas públicas voltadas para produção agropecuária do município. 

-Incentivar o associativismo e ao cooperativismo.

	Individualismo.
	-Culturais.
	Baixo poder de negociação do pequeno produtor.
	-Incentivar o associativismo e ao cooperativismo.



	Falta de inovação e não aceitação de novas práticas.
	-Culturais.
	-Baixa qualidade dos produtos

-Escala produtiva pequena

-Perdas em todas as fases de produção e na comercialização.
	Divulgar resultados positivos através de ações de extensão rural.

	Margem de lucro pequena.
	-Falta de planejamento da produção.

-Produto sujeito às oscilações de mercado.


	Descapitalização e desestímulo à produção.
	-Capacitar os produtores em tecnologias de produção, colheita e pós colheita.

-Incentivar o associativismo e cooperativismo.

	Falta de planejamento da produção.
	-Desconhecimento de práticas gerenciais e de planejamento.

-Causas culturais.
	-Baixo poder de negociação do pequeno produtor.

-Baixa qualidade dos produtos

-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção.
	-Capacitar produtores em planejamento e administração rural.

-Capacitar os produtores em tecnologias de produção, colheita e pós-colheita.

-Incentivar o associativismo e cooperativismo.

	Dificuldade na contratação de mão-de-obra. 
	-Encargos gerados pela Legislação Trabalhista e Previdenciária.

-Falta de mão-de-obra preparada.


	-Pequena escala de produção.

-Falta de tempo dos produtores para aperfeiçoamento em técnicas de produção, administração e gerenciamento da propriedade.
	-Realizar estudo para sustentabilidade de ações de capacitação permanente da mão-de-obra rural.

	Dificuldade de obtenção de crédito rural.
	-Falta de regularização fundiária

-Burocracia. 

-Desinteresse da instituições de crédito. 
	-Falta de capital de giro e investimentos;

-Sucateamento de máquinas e equipamentos;

-Incapacidade de acesso às novas tecnologias

-Falta de escala de produção.
	-Mobilizar os agentes públicos para projetos de regularização fundiária no município.

-Incentivar e mobilizar os produtores para sensibilizar os agentes financeiros.

-Divulgar as linhas de crédito e as normas bancárias para financiamentos para produtores rurais.

-Incentivar o Cooperativismo e o associativismo.

	Qualidade das estradas.
	-Falta de planejamento de conservação da malha viária.
	-Aumento de custo de produção.

-Risco de danos físicos aos produtos.

-Desestímulo a atividade ou habitação no meio rural.
	-Capacitar os operadores de máquinas e funcionários públicos responsáveis pela manutenção das estradas rurais.

-Realizar planejamento para perenização da malha viária do município.

-Incentivar o estudo de novas políticas públicas para manutenção e conservação de estradas rurais.

	Desenvolvimento de novas regiões produtoras.
	-Migração de produtores e culturas para regiões mais propícias. 
	-Aumento da oferta de produtos com melhor qualidade e menor custo.

-Produtor sujeito a um mercado mais abastecido e exigente. 
	-Incentivar o planejamento da produção com visão macro-regional.  

	Insegurança pelo aumento de criminalidade no meio rural.
	-Falta de investimentos em segurança pública.

- Falta de políticas públicas de inserção social. 
	Redução dos índices de qualidade de vida no meio rural.

Desestímulo a atividade ou habitação no meio rural.


	-Desenvolver estudos em políticas públicas que promovam mais segurança aos moradores da zona rural.

-Promover aumento do efetivo de policiamento da área rural.

-Promover a eficiência do processo investigativo dos crimes praticados no meio rural. 

	Êxodo rural.
	-Falta de perspectiva de ascensão social e econômica do trabalhador rural.

-Insegurança

-Falta de incentivo aos jovens para continuidade dos sistemas de produção agrofamiliares.
	-Falta de mão-de-obra qualificada.

-Descontinuidade dos sistemas de produção agrofamiliares.

 
	-Promover a valorização do meio rural e da produção agropecuária.

-Fomentar as atividades de turismo rural e agregação de valor a produção agropecuária.

-Fomentar a agroindústria.

-Capacitar jovens rurais para atividades agropecuárias com novos conceitos de extensão rural.

	Atividade Sanidade de produtos / contaminações por agrotóxicos.
	-Desconhecimento de boas normas.

-Falta de fiscalização mais efetiva.

-Assistência técnica inadequada oferecida pelas indústrias de defensivos e pelas lojas comercializadoras. 
	-Risco de contaminação alimentar e ambiental.

-Redução da demanda. 
	-Capacitar os produtores em tecnologias de produção sustentáveis.

-Incentivar e capacitar produtores para a produção orgânica.

 


Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

FRUTICULTURA

	Oportunidades
	Por que não explora
	Efeitos da exploração
	Ações propostas

	Marketing.
	-Falta de planejamento da atividade.

-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	-Estímulo ao consumo dos produtos e aumento da demanda.
	-Incentivar o associativismo e o cooperativismo.

-Capacitar produtores em planejamento e administração rural.

	Padronização da produção.
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas

-Falta de planejamento da atividade.
	-Maior valor agregado ao produto.

-Acesso a nichos superiores de mercado.


	-Capacitar produtores em técnicas de produção, colheita seleção e embalagem.

-Realizar projeto piloto para certificação municipal e criação de marca (identificação regional).

	Diagnósticos da cadeia.
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	-Melhor conhecimento da cadeia produtiva fornecendo subsídios para planejamento e desenvolvimento de políticas públicas. 
	-Realizar diagnóstico municipal das cadeias produtivas.

-Buscar novos mercados, especialmente os institucionais.

-Tabular custo de produção.

	Lei Municipal para ºbrix mínimo.
	-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas.
	Maior valor agregado ao produto.

Acesso a nichos superiores de mercado.
	-Mobilizar produtores para debate sobre a validade da proposta e levantamento de interesse.

-Sensibilizar os agentes públicos para estudos e efetivação da proposta.

	Identificação regional da produção.
	-Individualismo do produtor

-Resistência às inovações.

-Falta de ações corporativas

-Falta de políticas públicas para o desenvolvimento do setor.
	Maior valor agregado ao produto.

Acesso a nichos superiores de mercado.
	-Mobilizar produtores para debate sobre a validade da proposta e levantamento de interesse.

-Sensibilizar agentes públicos para estudos e efetivação da proposta.


HORTICULTURA
	oportunidades
	Por que não explora
	Efeitos da exploração
	Ações propostas

	Busca de mercados diferenciados.
	-Falta de gerenciamento da atividade agrícola.

-Individualismo do produtor.

-Resistência às inovações.
	-Maior valor de venda dos produtos e ampliação da demanda.
	-Fomentar o empreendedorismo na agroindústria.

-Incentivar o associativismo e o cooperativismo.

-Capacitar produtores em planejamento e administração rural.

	Agregação de valor.
	-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade agrícola

-Falta de ações corporativas.
	-Maior lucratividade. 

-Maior estímulo ao consumo dos produtos e aumento da demanda.
	-Capacitar produtores em planejamento e administração rural.

-Desenvolver ações de marketing.

-Incentivar o associativismo e o cooperativismo.

-Fomentar as agroindústrias.

	Fortalecimento das associações e cooperativas.
	-Individualismo do produtor.
	-Maior poder de negociação de insumos e produção.
	-Incentivar o associativismo e o cooperativismo.

	Capacidade de inovação de alguns produtores.
	-Falta de planejamento e gerenciamento da atividade agrícola.

-Resistência às inovações.


	-Acesso a novos mercados e maior valor agregado a produção.
	-Divulgar ações exitosas através de extensão rural.

-Fomentar ao empreendedorismo na agroindústria.


Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	Melhoria dos sistemas de produção.
	-Produtores capacitados.

-Técnicos capacitados.
	-Capacitar e treinar produtores e técnicos em tecnologias de produção.

-Desenvolver e estimular o poder pessoal dos empreendedores do agronegócio de forma a ampliar sua capacidade influenciadora nas transformações da sociedade e desenvolver competências para atuação em atividades econômicas, políticas e sociais sustentáveis.
	SPRP CATI, DMAA.

	Conquista de novos mercados.
	-Projetos de desenvolvimento de cadeias produtivas instalados.
	-Incentivar a inovação nas cadeia agropecuárias priorizadas.
-Fomentar a eficiência das cadeias produtivas.
	SPRP, CATI, DMAA, APPRUPI.

	Melhoria da qualidade de vida e infraestrutura do meio rural.
	-Infraestrutura (estradas, abastecimento de água, tratamento de esgotos, eletrificação, comunicação, transportes, atendimento a educação e saúde, etc.) implantadas ou conservadas no meio rural.

-Sistema de segurança rural implantado.
	-Estabelecer políticas públicas para desenvolvimento do meio rural.
	DMAA,

CATI

CMDR

	Estabelecimento de políticas públicas para o desenvolvimento rural sustentável.
	-Programas, planos, projetos e leis municipais relativos ao desenvolvimento agropecuário realizados.
	-Promover a validação de Planos Plurianuais Participativos para nortear as políticas públicas do município.
	CMDR, Prefeitura Municipal de Piedade, SPRP

	Busca da certificação regional (indicação geográfica) para produtos hortícolas, frutas e derivados de leite.
	Produtos comercializados com certificação.
	Formar grupo de interesse e fortalecimento da organização social.
	CATI, DMAA, APPRUPI

SPRP

	Busca da sustentabilidade.
	-Programas de educação ambiental desenvolvidos

-Produtores e familiares capacitados.
	Desenvolver ações de educação ambiental, direitos e responsabilidade social.
	DMAA; CATI, SPRP

	Promoção da educação para atividade agropecuária.
	-Programas e projetos de educação para crianças e jovens com ênfase na atividade agropecuária, sustentabilidade e preservação ambiental.

-Crianças e jovens em idade escolar atendidos por programas e projetos de educação para atividades agropecuárias sustentáveis e preservação ambiental.
	Desenvolver programas, projetos e ações de educação para atividade rural sustentável, preservação ambiental, direitos e responsabilidade social.
	SPRP CATI, DMAA.

	Melhoria do acesso ao crédito rural.
	Linhas de crédito agropecuário acessadas pelos produtores.
	-Criar grupo de estudos para análise das modalidades de crédito rural e encaminhamento de propostas às instituições financeiras e agentes públicos.

-Estabelecer um protocolo de exigências bancárias para financiamentos agropecuários e divulgação aos produtores. 
	CATI, DMAA; APPRUPI.,

	Promoção do associativismo e cooperativismo.
	Associações, cooperativas e grupos sociais formados e ou fortalecidos.
	-Realizar palestras informativas sobre o associativismo e cooperativismo.

-Criar grupo de estudo para análise da situação do associativismo e cooperativismo no contexto municipal e análise de propostas para seu desenvolvimento.
	SPRP, CATI, DMAA; APPRUPI


Descritivo de siglas utilizadas nas tabelas:

CATI- Coordenadoria de Assistência Técnica Integral; DMAA - Diretoria Municipal de Agricultura e Abastecimento de Piedade, APPRUPI- Associação de Pequenos Produtores Rurais de Piedade; CMDR- Conselho de Desenvolvimento Rural de Piedade, e SPRP – Sindicato Patronal Rural de Piedade (representando o SENAR)

_____________________________

___________________________

      Joaquim Francisco Leite


       Eduardo Y Fukano

  Diretor Municipal de Agricultura


Pres. Sind. Patr. Rural de Piedade

______________________________

___________________________

     Claudio Benedito da Silva


   José Claudio Vieira Menino

Pres. Ass. Prod. Rurias de Piedade

  Pres. Cons. Mun. Des. Rural

A Prefeitura Municipal de Piedade e o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural de Piedade aprovam este plano.

Piedade, 29 de Julho de 2011.

_________________________________

Geremias Ribeiro Pinto

Prefeito Municipal

__________________________________________

José Claudio Vieira Menino

Presidente do CMDR
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